Recuperando minha trajetória

Em 1986 ingressei no curso de Letras na Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). Concluída a graduação, passei no concurso público estadual para professores e comecei a lecionar a disciplina Língua Portuguesa em turmas da 5ª a 8ª séries do ensino fundamental. A minha experiência no trabalho, advinda também do período em que fui professora das séries inicias na rede estadual
, contribuiu significativamente para o repensar da minha visão de mundo, de sociedade e, conseqüentemente, da minha concepção de currículo, de docência e da importância das novas tecnologias nos agenciamentos sociotécnicos. Vários foram os conflitos e as inquietações relativos ao meu trabalho, se poderia estar baseado num currículo tecnicista, fragmentado, disciplinar, linear, fundamentado praticamente em aulas expositivas e nas avaliações quantitativas.

Inquieta com a situação, tive a oportunidade de, em 1997, fazer uma pós-graduação em Informática Educativa na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), o que me possibilitou uma vaga no Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), centros de experimentação em Informática na Educação, criados pelo PROINFO
, com o objetivo de capacitar professores para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na sala de aula. Nesse período iniciava a minha itinerância na área das tecnologias na educação.

Foi justamente nessa época que conheci os estudos realizados por Pierre Lévy, filósofo francês que, através do seu livro As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática (1997), pude refletir sobre as tecnologias criadas e utilizadas pelo homem como condicionantes de sua forma de atuação no mundo e sua articulação com o conhecimento, seu modo de ser, pensar, agir, de se relacionar com o outro, ou mais ainda de aprender. A partir daí, cabe entender que, na sociedade atual, o computador é uma nova tecnologia intelectual e, analogicamente ao que aconteceu com o advento da escrita ou da palavra impressa, esta propiciou um novo modo de pensar o mundo, de conceber as relações com o conhecimento, de aprender as coisas, porém as escolas ainda não se deram conta dessas mudanças. As escolas ainda perpetuam a dinâmica das sociedades orais, baseada no falar/ditar do mestre, na memorização e reprodução de conteúdo, onde a palavra tem como função básica a gestão da memória social, e não apenas a livre expressão das pessoas ou a comunicação prática cotidiana. Mesmo sabendo que a memorização é importante em alguns momentos da nossa vida, preocupa-me o grau de importância que a escola tem dado à mesma. Esta forma de conceber a educação não condiz mais com as formas de aprender em nosso tempo.

Terminado o curso, passei a atuar no NTE do município de Itabuna, onde permaneço até hoje. Desenvolvo atividades de formação de professores para uso das TIC na educação. Em todos esses anos de atuação nessa área, muitas são as inquietações que foram surgindo, sendo a principal a forma como eram utilizados os computadores nos processos de ensino e de aprendizagem. Os professores que participam dos cursos e das oficinas oferecidas pelo NTE aproveitam o aprendizado apenas para uso pessoal. Os poucos que se aventuram na utilização dos computadores com seus alunos os utilizam, muitas vezes, sem uma proposta estruturada.

Em diversas pesquisas publicadas, além de nossas próprias observações nas escolas que mantemos contato, nota-se que os professores passam meses apenas construindo desenhos no Paint
 ou digitando textos no Word
. Outros usam jogos, sem um objetivo específico, ou softwares demonstrativos, oferecidos pelas editoras que trazem uma abordagem de instrução programada. A meninada já vive saturada dessas repetições. Se o professor não passar a teorizar sobre sua prática, a pensar como e com que finalidade essa tecnologia será utilizada, continuando com a mesma postura, a tecnologia por si só não mudará em nada a qualidade do ensino e da aprendizagem.

O curso de especialização na UEFS me proporcionou o contato com o professor Nelson Pretto que nos alertou que se observássemos o comportamento dos jovens em idade escolar, já criados numa convivência íntima com os videogames, televisões e computadores, podia ser significativo para entender, por um lado, algumas das razões do fracasso da escola atual e, por outro, alguns elementos para uma possível superação dos fracassos. 

A princípio, tudo isso me causava certa frustração, um desestímulo para continuar meu trabalho, mas, posteriormente, tornou-se a motivação para buscar entender esse processo, na tentativa de superá-lo. Com todas essas inquietações, sempre procurei mais o caminho do conhecimento, portanto não perdia nenhuma oportunidade de cursos que fossem oferecidos na linha de Educação e Tecnologias. O Instituto Anísio Teixeira (IAT) oferece diversos cursos de formação dos docentes dos NTE, aonde novos horizontes vão se abrindo. Apesar das dificuldades encontradas, como o não acesso à internet nas escolas e a dificuldade da formação dos professores em serviço, a vontade de mudança e de ver as coisas acontecerem numa outra perspectiva que não fosse aquela da educação homogeneizadora, estática, descontextualizada tomava conta de mim cada vez mais. 

Em 1998, fiz algumas disciplinas como aluna especial do curso de especialização Cenários e perspectivas da TV e do rádio na era telemática, na UESC, onde pude ter outra visão da relação educação/comunicação e da importância do imbricamento dessas duas áreas, principalmente para nós educadores. Uma das disciplinas cursadas foi Comunicação e Tecnologia, ministrada pelo professor André Lemos que trazia para o debate as novas relações do homem com a máquina na sociedade contemporânea, assim como as características do novo espaço social e cultural que emergia, o ciberespaço com todas as implicações para diversas áreas do conhecimento. 

Destarte, com todas essas inquietações, fui construindo minha itinerância, motivada, cada dia mais, pelo desejo de respostas. Então, ainda em 2003, fiz o curso Tecnologias Educacionais, oferecido pelo IAT para a formação dos docentes dos NTE, onde pudemos aprofundar mais sobre a produção de conhecimento na cibercultura. Em 2004, fiz outro curso de especialização, Planejamento e Gestão de Sistemas em Educação a Distância, uma parceria entre a Secretaria de Educação e a Universidade Estadual da Bahia. O curso foi presencial, sendo algumas atividades desenvolvidas a distância. Dentre seus objetivos principais, constava desenvolver e divulgar conhecimentos específicos nesta área, possibilitando a construção de um domínio técnico e pedagógico capaz de gerar soluções e apontar caminhos para a superação das dificuldades de formação de professores no estado da Bahia, preparando pessoal técnico docente e administrativo para gestar e planejar sistemas de ensino em EAD em todo estado da Bahia. Durante o curso, muitos debates e embates sobre a utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem emergiram na sala de aula, visto que seríamos futuros gestores, planejadores e docentes de cursos a distância, e que, muito freqüentemente, precisaríamos nos apropriar desse espaço de comunicação e informação para mediar as nossas propostas.

Como trabalho final de curso elaborei a monografia “Tecnologias e Interatividade: novos desafios comunicacionais para a Educação online”. Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, cujo objetivo geral foi analisar o processo de interatividade proporcionado pelo uso das tecnologias da comunicação e informação no contexto da Educação online, assim como refletir sobre a relação educação-comunicação, que pudesse servir de suporte teórico-metodológico aos professores para uma educação online mais comunicacional (SILVA, 2001) e mais aberta para a construção individual e coletiva de conhecimentos. 

No decorrer do curso de especialização de Planejamento e Gestão de Sistemas de Educação a Distância e na realização da monografia, foram surgindo mais e mais inquietações em relação ao uso das tecnologias de informação e comunicação na educação, principalmente pelo seu uso numa abordagem instrucionista, motivo que me impulsionou para o ingresso no mestrado em educação na Faculdade de Educação (FACED/UFBA), na linha de Currículo, Tecnologias da Informação e Comunicação e Formação de Professores, na tentativa de superar essa visão equivocada de usos das TIC na educação.

Já no mestrado, como professora/pesquisadora ainda mais interessada em questões relativas à inserção das tecnologias digitais na educação, mobilizada pelo desejo de vivenciar esses novos cenários virtuais, iniciei minha participação em cursos mediados pelas interfaces da internet. Nesse navegar pelos ambientes, a partir dos seus desenhos didáticos e das práticas pedagógicas, fui observando a emergência de problemas e necessidades dos professores e dos alunos, pois novas estratégias de ensino e aprendizagem emergiam diante desse novo espaço.

Durante o curso, me matriculei em diversas disciplinas do Programa as quais, ao mesmo tempo em que tratavam de questões relativas à educação a distância, se apoiavam de ambientes virtuais para o auxílio das atividades desenvolvidas, onde pude experimentar a teoria articulada com a prática. A primeira delas foi Educação, Sociedade e Práxis, com a professora Teresinha Fróes, onde me foi dada a possibilidade de, por já ter certa intimidade com as tecnologias digitais, atuar no ambiente Teleduc
 para mediar as interações do grupo. Apesar das dificuldades de aceitação dos colegas, pois muitos ainda rejeitavam o uso das tecnologias, formou-se uma comunidade de aprendizagem, onde todos eram responsáveis pela dinâmica das atividades no ambiente.

Com o professor Dante Galeffi, na disciplina Epistemologia do Educar, me aproximei ainda mais dos estudos voltados para um pensamento educacional mais condizente com as necessidades do mundo contemporâneo, pautado nas descobertas científicas do século XX. Daí as leituras de obras de Morin, Prigogine, Maturana e Varela, entre outros teóricos que trazem contribuições essenciais para se pensar a construção do conhecimento nesses novos tempos.

Na disciplina Ensino Virtual, com os professores Nelson Pretto, Maria Helena Bonilla e Roberto Aparici, tivemos o desafio de elaborar uma proposta de curso online. Foi quando conheci o texto Educação em rede de Margarita Gómez (2004) que traz aspectos fundantes para o desenvolvimento de cursos web
, orientados pelos princípios da educação popular, do desenho participativo, do sujeito múltiplo e da mediação pedagógica, que envolve, segundo essa perspectiva, a práxis concreta dos participantes, o tratamento do tema, da aprendizagem e da forma. Envolve também a situcionalidade sociohistórica dos integrantes do projeto, a organização, as manifestações de cada um e a metodologia por eles construída. Para a autora, o termo curso, na realidade, é um dispositivo que permite a criação de um espaço para desenvolver um projeto educativo.

Além das duas disciplinas já citadas fiz também Educação a distância e difusão do conhecimento, com a professora Teresinha Fróes. O curso propôs (in)formar formadores em EAD, com o propósito de difundir conhecimento para todas as faixas da população sociedade brasileira. Assim, foram utilizados os ambientes Teleduc e Moodle
 para as interações e elaboração dos trabalhos dos grupos. A intenção era conhecer os limites e as possibilidades dos dois ambientes. No decorrer do curso emergiram muitos debates sobre a autonomia do estudante e a promoção da colaboração.

Ainda na FACED, fiz o tirocínio docente com a professora Maria Helena Bonilla, desenvolvendo atividades na disciplina Informática na Educação para alunos dos cursos das diversas licenciaturas. Foi a minha primeira vivência com a formação inicial de professores para usos das tecnologias da comunicação e informação, numa outra perspectiva que não para o uso da tecnologia apenas como ferramenta, mas como possibilidade de criação, de pesquisa, de cultura, de re-invenção.

Simultaneamente às aulas, participava e ainda participo do Grupo de Pesquisa Educação, Comunicação e Tecnologias da Informação (GEC), que objetiva ampliar a reflexão teórica sobre a relação da educação com a comunicação, além de identificar, analisar e desenvolver experiências significativas de utilização das TIC nos processos educacionais, com especial ênfase na educação a distância. O grupo reflete intensamente sobre o uso da internet e os recursos da TIC enquanto elementos de cultura, e não como meros aparatos tecnológicos a serviço da mesma educação, da mesma cultura, da mesma economia. 

Nas discussões do grupo pude também refletir e perceber o grau de importância do uso do software livre
 para a educação, visto que a sua adoção generalizada pode diminuir a dependência tecnológica de países como o Brasil, o que contribuiria para a inclusão digital e, por conseguinte, social das populações economicamente mais pobres. A partir das discussões e dos estudos de Sérgio Amadeu da Silveira compreendi que o movimento do software livre se baseia no princípio de compartilhamento do conhecimento e na solidariedade praticada pela inteligência coletiva conectada na rede mundial de computadores. A garantia do compartilhamento do conhecimento é essencial para a construção de uma sociedade mais livre, democrática e socialmente justa. Assim, ao fortalecer a inteligência coletiva local, evita a submissão e o aprisionamento pela inteligência monopolista e redutora das possibilidades de equalização social e de melhoria econômica dos povos. 

Nesse mesmo período, fiz outros cursos de aperfeiçoamento e de extensão. Um deles foi o de Comunidades Virtuais de Aprendizagem oferecido pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB), ministrado por Lynn Alves (também egressa do GEC) em parceria com algumas mestrandas da instituição, no qual comecei a vivenciar outras estratégias de ensino e aprendizagem, outras formas de mediação pedagógica em interfaces virtuais de aprendizagem, mais condizentes com as necessidades educacionais do nosso tempo. 

Interessada nas questões voltadas para a educação online, me matriculei no curso Mapas conceituais na avaliação da aprendizagem/Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Nesse curso pude conhecer estratégias de construção colaborativa de conhecimentos em rede, pois usava um programa onde era permitido o compartilhamento das atividades propostas, além de espaços para comentários dos demais participantes. Descobri também novas formas de avaliar, que vão além das tradicionais provas que só servem para fornecer notas. A avaliação era processual, todo o trabalho foi produzido, discutido por todo o grupo, conseqüentemente avaliado o tempo todo.

Como o meu objeto de estudo era o desenho didático e a prática pedagógica em ambiente virtual, me matriculei no curso online dinamizado no ambiente Moodle, Teorias e Práticas do Design Instrucional
, oferecido pelo professor Régis Tractemberg, pois quis me aprofundar mais no assunto. Fui construindo minhas percepções pela temática e, dentre estas, percebi que a rigor dos autores de um curso ao selecionar as teorias que melhor servem a cada projeto em consonância à orientação filosófica do mesmo. O que deve guiar a escolha dos métodos é o conjunto de implicações ponderadas a partir das análises do contexto, aprendizes e objetivos de aprendizagem. Mas, durante o curso, percebi que todo desenho, apesar de ter uma abordagem escolhida pelo professor, pode ser ressignificado a partir da co-autoria dos participantes. Nesse caso específico, não havia abertura para comunicação síncrona, o que foi incorporado ao curso por necessidade dos participantes de terem um contato maior com o professor e com seus colegas. O professor passou a marcar alguns chats para atender à demanda desses sujeitos.

Além dos referidos cursos online, participei, como aluna, de mais dois outros: Curso Sala de Aula Interativa, oferecido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC/SP e ministrado pelo professor Marco Silva, onde pude vivenciar um desenho didático e práticas pedagógicas interativas; Curso para Tutores em EAD oferecido pelo Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Educação – PROGED – vinculado ao Centro de Estudos Interdisciplinares para o Setor Público – ISP da Universidade Federal da Bahia (UFBA), que me deu a oportunidade de vivenciar uma “tutoria” numa outra perspectiva que não apenas de um protetor, um guardião; estava mais focado naquele acompanhante funcional para o sistema, que exerce um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos cursistas. Para além das competências técnicas, o tutor deve ter competências pedagógicas, assunto que será tratado com mais intensidade no decorrer deste trabalho.

A experiência como estudante em vários cursos online é muito rica e formativa, pois através dela podemos observar as diferenças no desenho didático (arquitetura e disponibilização das informações, conteúdos, atividades e avaliação), bem como a mediação pedagógica promovida pelo docente online. Assim, passado todo esse percurso, apesar de já ter realizado alguns trabalhos com os professores das redes públicas estadual e municipal, com o apoio de ambientes virtuais tais como listas de discussão, blogs
 criados em provedores gratuitos, em busca de um campo para a pesquisa do mestrado, percebi que estava na hora de, ao invés de estudar um curso proposto por outro professor, colocar meu aprendizado mais efetivamente em prática. Daí surgiu a proposta do curso Mídias Digitais e Educação, contexto onde foi realizado a pesquisa do mestrado. 

Hoje, continuo atuando em projetos de educação online para formação de educadores da rede pública estadual no uso das TIC na escola no NTE/Itabuna-Ba, faço também essa formação de professores da rede pública municipal e atuo numa instituição privada de nível superior como coordenadora do Núcleo de Educação Online, também com a mesma proposta. Além disso tudo, sou professora dessa mesma instituição em cursos de pós-graduação, ministrando aulas nas Disciplinas que contemplam o uso das TIC. 
“(...) o instrucionismo é “linearizar” a aprendizagem no plano da mera lógica seqüencial, tornando-a reprodutiva e mantendo o aprendiz na condição de objeto. (...) o instrucionismo evita o saber pensar, ou seja, uma das bases mais flagrantes d autonomia, induzindo à subalternidade. (...) o instrucionismo recai na fórmula pronta, que ao aluno basta copiar e reproduzir...” (DEMO, 2003, P.78)











� Iniciei minha atuação nas séries iniciais, logo após o término do curso de Magistério, em 1986, permanecendo até 1991, quando conclui a graduação.


�PROINFO – Programa Nacional de Informática na Educação. Disponível em: http://www.proinfo.mec.gov.br.


� Paint, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Software" \o "Software" ��software� utilizado para a criação de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho" \o "Desenho" ��desenhos� simples e também para a edição de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem" \o "Imagem" ��imagens�.


� É um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Processador_de_texto" \o "Processador de texto" ��processador de texto� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft" \o "Microsoft" ��eletrônico�. 





� O TelEduc é um ambiente para a criação, participação e administração de cursos na Web. Foi concebido tendo como alvo o processo de formação de professores para informática educativa, baseado na metodologia de formação contextualizada desenvolvida por pesquisadores do Nied (Núcleo de Informática Aplicada à Educação) da Unicamp. O TelEduc foi desenvolvido de forma participativa, ou seja, todas as suas ferramentas foram idealizadas, projetadas e depuradas segundo necessidades relatadas por seus usuários. Com isso, ele apresenta características que o diferenciam dos demais ambientes para educação a distância disponíveis no mercado, como a facilidade de uso por pessoas não especialistas em computação, a flexibilidade quanto a como usá-lo, e um conjunto enxuto de funcionalidades. (http://teleduc.nied.unicamp.br/pagina/).


� A World Wide Web significa "rede de alcance mundial", em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa" \o "Língua inglesa" ��inglês�; também conhecida como Web e WWW. É um sistema de documentos em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Hiperm%C3%ADdia" \o "Hipermídia" ��hipermídia� que são interligados e executados na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet" \o "Internet" ��Internet�.


� Moodle (acrónimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning) é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre" \o "Software livre" ��software livre�, de apoio à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem" \o "Aprendizagem" ��aprendizagem�, executado num ambiente virtual. Podemos dizer também que o Moodle é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Learning_Management_System" \o "Learning Management System" ��Learning Management System�, ou seja, um Sistema de Gestão de Aprendizagem em trabalho colaborativo. Foi criado em 2001 pelo educador e cientista computacional Martin Dougiamas. É gratuito e pode ser instalado em diversos Moodle (acrónimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning) é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre" \o "Software livre" ��software livre�, de apoio à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem" \o "Aprendizagem" ��aprendizagem�, executado num ambiente virtual. O Moodle também é considerado um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Learning_Management_System" \o "Learning Management System" ��Learning Management System�, ou seja, um Sistema de Gestão de Aprendizagem em trabalho colaborativo. Foi criado em 2001 pelo educador e cientista computacional Martin Dougiamas. Pode ser instalado em diversos ambientes (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Unix" \o "Unix" ��Unix�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Linux" \o "Linux" ��Linux�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Windows" \o "Windows" ��Windows�, etc.) desde que os mesmos consigam executar a linguagem � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/PHP" \o "PHP" ��PHP� (Hypertext Preprocessor" – hiper processador de textos).


� A essência do software livre reside em quatro liberdades que os usuários devem exercer: executar o programa para qualquer propósito; para estudar e adaptá-lo às suas necessidades (tendo acesso ao código-fonte); redistribuir suas cópias; aperfeiçoar o programa e liberá-lo para benefício da comunidade.


� Disponível em � HYPERLINK "http://www.livredocencia.com/cursos/" ��http://www.livredocencia.com/cursos/� 


�Um Blog ou Weblog é uma página da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Web" \o "Web" ��Web� cujas atualizações (chamadas � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Post" \o "Post" ��posts�) são organizadas cronologicamente de forma inversa (como um diário). Estes posts podem ou não pertencer ao mesmo gênero de escrita, referir-se ao mesmo assunto ou ter sido escritos pela mesma pessoa. 











